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SATISFAÇÃO E PERCEPÇÃO DOS PACIENTES RESIDENTES EM JARAGUÁ DO SUL QUANTO AO TRATAMENTO ORTODÔNTICO COM BRAQUETES METÁLICOS

Gabriel Schulz Guterres, Ágatha Polyana Giraldi, Luiza Seibert Dos Santos, Vivian Binder Neis; Eduardo Terumi Blatt Ohira (Me.)


RESUMO
Este estudo avaliou a satisfação e a percepção de pacientes residentes em Jaraguá do Sul quanto ao tratamento ortodôntico com braquetes metálicos. A amostra foi composta por 143 participantes, predominantemente jovens, mulheres, solteiros e com renda de até três mil reais. A satisfação média com o tratamento foi de 7,3 em uma escala de 0 a 10; contudo, a maioria afirmou que escolheria outro tipo de aparelho se pudesse decidir novamente. Entre as variáveis analisadas, apenas a faixa etária apresentou associação significativa com a nota de satisfação, com menor satisfação no grupo de 25 a 31 anos. A escolha de manter ou trocar o aparelho esteve associada ao gênero e ao estado civil: homens e indivíduos em relacionamento apresentaram maior probabilidade de optar novamente pelo aparelho metálico. Os resultados reforçam que fatores individuais influenciam a percepção do tratamento e devem ser considerados no planejamento ortodôntico.
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INTRODUÇÃO
O tratamento ortodôntico desempenha um papel essencial ao abordar problemas como dificuldades de mastigação, que podem acarretar disfunções digestivas; deficiências na fala; e cargas excessivas sobre as articulações temporomandibulares, frequentemente associadas a dor crônica, inflamações, cefaleias e desconfortos nas regiões facial e cervical (Romano, 2012).
Nas últimas décadas, os avanços tecnológicos expandiram significativamente as opções de tratamento ortodôntico. Atualmente, essas opções variam desde aparelhos extra orais, aparelhos removíveis e aparelhos fixos, sendo os bráquetes o principal componente destes últimos. Os bráquetes metálicos convencionais, amplamente utilizados, são colados aos dentes e servem de suporte para os arcos ortodônticos para permitir a movimentação dentária (Almosa, 2018).
Os bráquetes autoligáveis, por exemplo, diferenciam-se dos convencionais por dispensarem ligaduras elásticas ou metálicas, o que reduz a resistência friccional (Yi, 2016). Já os bráquetes cerâmicos, introduzidos na década de 1980, oferecem uma solução estética particularmente atraente para pacientes adultos, embora apresentem menor resistência à fratura em comparação aos bráquetes metálicos (Ghazanfari, 2016).
Além dos bráquetes fixos, alternativas como alinhadores transparentes e bráquetes linguais ampliaram as opções disponíveis para pacientes que priorizam a estética durante o tratamento. Os alinhadores, em especial, têm ganhado popularidade devido à sua capacidade de corrigir irregularidades dentárias de forma mais estética, embora apresentem limitações em casos mais complexos (Couto, 2020).
Embora os tratamentos ortodônticos ofereçam benefícios significativos, o uso de bráquetes metálicos pode apresentar algumas desvantagens. Pacientes frequentemente relatam desconforto devido ao atrito entre os componentes metálicos e os tecidos bucais, além de dificuldades na higienização oral, o que pode levar ao acúmulo de placa bacteriana e ao desenvolvimento de cáries. Além disso, o impacto estético negativo é uma preocupação comum, especialmente entre adultos que buscam opções mais discretas para o alinhamento dentário (Aguiar et al., 2017).
Diante desse contexto, compreender a percepção dos pacientes em relação ao tratamento ortodôntico é fundamental para o desenvolvimento de abordagens mais personalizadas e eficazes. Assim, o objetivo do presente trabalho é avaliar a percepção e satisfação de pacientes submetidos ao tratamento com bráquetes metálicos fixos, considerando suas vantagens, desvantagens e a predisposição para optar novamente por essa modalidade em um eventual retratamento. 

MÉTODO
O estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, transversal e quantitativa, através da coleta de dados em entrevistas realizadas na clínica de triagem da UNISOCIESC de Jaraguá do Sul, Santa Catarina. Os dados foram digitalizados através de um formulário por um dos pesquisadores. O questionário abordou dados socioeconômicos para avaliar e determinar: a) o perfil do entrevistado, incluindo informações como idade, sexo, estado civil e renda b) também foram investigadas as vantagens e desvantagens percebidas no uso do aparelho, se o paciente recebeu informações sobre outras opções de tratamento antes de iniciar o uso dos braquetes metálicos e se optaria novamente por essa modalidade em um possível retratamento.
A amostra foi composta pela totalidade dos pacientes atendidos na clínica de triagem da UNISOCIESC de Jaraguá do Sul ao longo do ano de 2025. Foram incluídos apenas pacientes que já finalizaram o tratamento ortodôntico com braquetes metálicos. Foram excluídos pacientes menores de 18 anos, aqueles que não aceitaram participar da pesquisa e não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e pacientes que nunca utilizaram aparelho ortodôntico metálico. 
O projeto de pesquisa foi submetido à Plataforma Brasil, e aprovado pelo Comitê de Ética de pesquisa com seres humanos sob o parecer número 5.713.287. Após a aprovação do comitê de ética, a coleta de dados se iniciou.  
 Para análise dos dados, esses foram importados e tabulados através do programa Excel (Office 365). Estatísticas descritivas foram realizadas para análise dos dados de prevalência, proporção, médias e desvio padrão, além da utilização de gráficos para melhor visualização dos dados. Para análise indutiva e testes de associação foi utilizado o programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS), sendo os testes escolhidos conforme as variáveis analisadas, em sua maioria foi realizado teste qui-quadrado para associação e regressão logística para obter razão de prevalência e razão de chance.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A amostra foi composta por 143 participantes residentes em Jaraguá do Sul. A faixa etária predominante foi de 18 a 24 anos (65,9%), seguida por 25 a 31 anos (25,2%), 32 a 38 anos (8,1%) e 39 a 45 anos (8,1%). A maioria dos respondentes era do gênero feminino (88,1%), não possuía ensino superior (86,7%), era solteira (70,1%) e possuía renda mensal de até três mil reais (75,3%).
A satisfação média com o tratamento ortodôntico, em escala de 0 a 10, foi de 7,30 ± 2,16. Quanto às informações recebidas durante a consulta, a maioria dos participantes não recebeu explicação sobre outros tipos de aparelhos ortodônticos (56,1%). Quando questionados se escolheriam novamente o mesmo aparelho metálico, apenas 17,8% afirmaram que sim, enquanto 82,2% optariam por outro tipo de aparelho.
Na análise entre a nota de satisfação e as variáveis sociodemográficas, observou-se diferença estatisticamente significativa apenas para a faixa etária (p < 0,001). O grupo de 25 a 31 anos apresentou níveis de satisfação significativamente menores quando comparado às demais faixas etárias. Não foram encontradas associações significativas entre a nota e gênero, escolaridade, estado civil ou renda (p > 0,05).
A decisão de escolher novamente o mesmo aparelho ou optar por outro apresentou associação significativa com duas variáveis: gênero (p = 0,014) e estado civil (p = 0,040). Homens demonstraram maior probabilidade de manter o aparelho metálico, apresentando 3,67 vezes mais chance de escolhê-lo novamente quando comparados às mulheres. Da mesma forma, indivíduos em relacionamento apresentaram 2,78 vezes mais chance de manter o mesmo aparelho em comparação a participantes solteiros. As demais variáveis analisadas (idade, escolaridade, renda e explicação recebida) não mostraram associação significativa com essa decisão.

CONCLUSÕES 
Os participantes apresentaram boa satisfação com o tratamento ortodôntico com braquetes metálicos; porém, a maioria optaria por outro tipo de aparelho se pudesse escolher novamente. A satisfação foi influenciada apenas pela faixa etária, com menor satisfação no grupo de 25 a 31 anos. Já a decisão de manter o aparelho esteve associada ao gênero e ao estado civil, sendo que homens e indivíduos em relacionamento apresentaram maior chance de escolher novamente o aparelho metálico. Esses achados indicam que fatores individuais influenciam tanto a percepção quanto a preferência dos pacientes, destacando a importância de uma comunicação clara e personalizada durante o planejamento ortodôntico.
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